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68 anos de Toyota no Brasil: os 
10 modelos mais buscados

Estabilidade

Dentro da meta

A Toyota completa 68 anos de operações na indústria au-
tomotiva do Brasil neste ano. Primeiro mercado a receber 
uma planta industrial da marca fora do Japão, a empresa 
consolidou sua marca e produtos ao longo de quase sete 
décadas, ocupando atualmente uma posição de confian-
ça e prestígio entre os brasileiros.

A Webmotors revela uma lista inédita com os 10 mo-
delos mais procurados da montadora pelos brasileiros. 
O levantamento exclusivo do Webmotors Autoinsights, 
ferramenta que fornece dados e informações sobre o 
mercado automotivo brasileiro, considera as buscas pelos 
carros da marca realizadas nos últimos 12 meses por 
usuários de todo o país.

Os demais índices anunciados 
pelo Boletim Focus para 2026 
apresentam estabilidade na 
comparação com as semanas 
anteriores. No caso da taxa 
básica de juros (Selic), o mer-
cado financeiro mantém os 
12,25% estimados para o final 
de 2026, percentual calculado 
há cinco semanas seguidas. 
Hoje a Selic está em 15%.

Definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), a 
meta de inflação para 2026 
e anos subsequentes é 3%, 
com intervalo de tolerância 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou seja, o 
limite inferior é 1,5% e o supe-
rior, 4,5%. Todas projeções de 
inflação indicadas pelo Focus 
estão dentro da meta.

Divulgação

O carro Ethios ocupa o 6º lugar de mais procurados

POR 
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Corolla é líder isolado

Benefício variável para nutriz

Boletim Focus

Selic a 10,5%

Para 2027

Demanda

Caixa paga Bolsa Família de NIS final 8

Segundo os dados coletados pela Webmotors – site de 
compra, venda e financiamento de carros e motos novos 
e usados – o Corolla desponta como líder isolado entre os 
modelos novos e usados que mais receberam buscas e 
visitas de consumidores no site de vendas.

Na sequência dos mais procurados estão a picape 
Hilux (2º), Hilux SW4 (3º), Corolla Cross (4º), Yaris (5º), Etios 
(6º), RAV4 (7º), Camry (8º), Bandeirante (9º) e o Supra (10º).

O Benefício Variável Familiar Nutriz paga seis parcelas de R$ 
50 a mães de bebês de até seis meses de idade, para garan-
tir a alimentação da criança. O Bolsa Família também paga 
R$ 50 a gestantes e mães que amamentam, um de R$ 50 a 
cada filho de 7 a 18 anos e outro, de R$ 150, a cada criança de 
até 6 anos. No modelo tradicional do Bolsa Família, o paga-
mento ocorre nos últimos dez dias úteis de cada mês.

Pela terceira semana conse-
cutiva, o mercado financeiro 
reduziu as expectativas que 
tem para a inflação em 2026. 
De acordo com o Boletim 
Focus, o Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
fechará o ano em 4%. O 
índice, que é a inflação oficial 
do país, estava projetado em 
4,02% na semana passada. 

Para 2027, a expectativa do 
mercado financeiro é de que 
a Selic caia para 10,50%. Para 
2028, as expectativas também 
se mantêm estáveis, projetan-
do que a Selic ficará em 10%, 
ao final do ano. Com relação ao 
Produto Interno Bruto (PIB - a 
soma de todos bens e serviços 
produzidos no país -)  as expec-
tativas são de que a economia 
cresça 1,80% em 2026.

Para os anos seguintes, o mer-
cado financeiro projeta cresci-
mento de 1,80% em 2027; e de 
2% em 2028. De acordo com o 
Boletim Focus, o dólar esta-
dunidense deve fechar 2026 
cotado a R$ 5,50. Este valor é o 
mesmo projetado há 15 sema-
nas. Para 2027 e 2028, estão 
projetadas cotações a R$ 5,51; 
e R$ 5,52, respectivamente.

Quando o Copom aumenta 
a Selic, a finalidade é conter a 
demanda aquecida; isso causa 
reflexos nos preços porque os 
juros mais altos encarecem o 
crédito e estimulam a pou-
pança. Assim, taxas mais altas 
também podem dificultar a 
expansão da economia. Os ban-
cos consideram outros fatores 
na hora de definir os juros.

A Caixa Econômica Federal paga nesta quarta-feira (28) 
a parcela de janeiro do Bolsa Família aos beneficiários 
com Número de Inscrição Social (NIS) de final 8. O valor 
mínimo corresponde a R$ 600, mas com o novo adicional 
o valor médio do benefício sobe para R$ 697,77. Segundo 
o Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, 
neste mês o programa de transferência de renda do 
governo federal alcançará 18,77 milhões de famílias, com 
gasto de R$ 13,1 bilhões. Além do benefício mínimo, há o 
pagamento de três adicionais.

Roberta Aline/ MDS

Bolsa Família é pago nos últimos 10 dias úteis do mês

Prazo para 
adesão ao 
Simples 
acaba dia 31

Empreendedores que desejam 
aderir ou regressar ao Simples Na-
cional têm até sábado (31) para 
fazer o pedido. O prazo vale tanto 
para empresas que nunca optaram 
pelo regime quanto para aque-
las que foram excluídas e querem 
reingressar. Regime que permite o 
pagamento de tributos de forma 
simplificada, o Simples é destinado 
a microempreendedores individuais 
(MEI), microempresas (ME) e em-
presas de pequeno porte (EPP).

Para optar pelo regime, a em-
presa precisa ter Cadastro Nacio-
nal da Pessoa Jurídica (CNPJ), 
inscrição municipal e, quando 
exigível, inscrição estadual. O pe-
dido é feito exclusivamente pela 
internet, no Portal do Simples Na-
cional, com acesso por certificado 
digital ou código de acesso.

Após o pedido, o sistema faz 
uma verificação automática de 
pendências com a Receita Federal, 
os estados e os municípios. Se não 
houver irregularidades, a opção é 
aprovada. Caso existam débitos 
ou inconsistências, o pedido fica 
“em análise” até a regularização. O 
acompanhamento pode ser feito 
no próprio portal. O resultado dos 
pedidos está previsto para a segunda 
quinzena de fevereiro.

Dívidas de empresas
Empresas excluídas por dí-

vidas podem voltar ao Simples 
desde que regularizem todas as 
pendências até 31 de janeiro e 

façam novo pedido. A Receita 
Federal permite a regularização 
por meio de pagamento à vista, 
parcelamentos ou transações. Se 
o pedido for aprovado, o retorno 
ao regime tem efeito retroativo a 
1º de janeiro.

Débitos com a Receita devem 
ser negociados pelo Portal do 
Simples Nacional; dívidas ins-
critas na Dívida Ativa da União, 
pelo Portal Regularize. Pendên-
cias estaduais ou municipais de-
vem ser resolvidas diretamente 
com o órgão local. Quem perder 
o prazo só poderá pedir nova 
adesão em janeiro de 2027. Nesse 
período, a empresa passa a outro 
regime de tributação, como Lu-
cro Presumido ou Lucro Real.

Situação do MEI
Os MEI excluídos do Simples 

e desenquadrados do Simei tam-
bém têm até 31 de janeiro para 
regularizar pendências e pedir o 
retorno. O primeiro passo é veri-
ficar a situação do CNPJ no Por-
tal do Simples. Em seguida o mi-
croempreendedor deve quitar ou 
parcelar débitos no Centro Vir-
tual de Atendimento da Receita 
(e-CAC), com acesso via Gov.br.

Após regularizar os débitos, 
o MEI deve pedir a opção pelo 
Simples Nacional e, em seguida, 
o reenquadramento no Simei. Os 
pedidos são analisados de forma 
sequencial, e o enquadramento 
como MEI depende, obrigato-
riamente, da aprovação prévia no 
Simples Nacional.

Medida vale para empresas que 
nunca optaram pelo regime
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Empreendedores podem acompanhar o processo 

Da redação


